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ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2023/1 

 

Area de concentração: Linguística Teórica e Descritiva 

Disciplina: Seminário de Tópico Variável em Linguística Teórica e Descritiva: Morfologia e sintaxe 

de línguas africanas e indígenas 

Código: LIG961                   Turma: G                Carga Horária (1 crédito = 15 h/a): 60h/a 

Professor(es): Fábio Bonfim Duarte 

Modalidade: ☒ Presencial   ☐ Semipresencial   ☐ Online       Vagas: 30 

Dia da semana: quarta-feira          Horário: 14:00-17:40  

________________________________________________________________________________ 

 

Ementa:  

Interface morfologia e sintaxe. Princípio de espelho de Baker (Mirror Principle). Ordem de morfemas 

e espelhamento na sintaxe. Estrutura argumental: projeção dos argumentos agente protótipico, agente 

afetado, experienciadores e causa. Natureza dos núcleos verbais: causativos, aplicativos, passivos, 

recíprocos, reflexivos, contactivos e estativos. Teoria de Caso: Caso dependente, Caso estrutural, 

inerente e lexical. Inter-relação entre Caso semântico e atribuição de papeis temáticos. Mapeamento 

sintático: níveis lexicais e funcionais.   

 

Programa:  

 

Unidade 1: Interface morfologia e sintaxe 

 

1.1.Princípio de Espelho 

1.2 Morfologia de línguas Bantu 

1.3.Morfologia de línguas tupi e Jê 

1.4.Propostas teóricas 

 

Unidade 2: Tipos de núcleo sintáticos 

 

2.1. Núcleo vativo 

2.2. Núcleo vcausativo  

2.3. Núcleo vaplicativo 

2.4. Núcleo vpassivos 

2.5. Núcleo vmedial, reflexivo, reciproco, estativo 

 

Unidade 3: Teoria de Caso  

 

3.1. Proposta de Chomsky (2012) e Woolford (2006): Caso estrutural, Caso inerente e Caso 

lexical 

3.2.  Proposta de Baker (2015): Teoria de Caso Dependente 

3.3. Proposta de Legate (2006, 2008) e Woolford (2006) para os sistemas ergativos e 

nominativos 
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3.4. Ergatividade morfológica 

3.5. Ergatividade sintática 

 

Unidade 4: Teoria de papeis temáticos e atribuição de Caso  

 

4.1. Tipos de Casos semânticos (inerentes) 

4.2. Tipos de papeis temáticos 

4.3. Mapeamento sintáticos e atribuição de papeis temáticos 

4.4. Isomorfismos entre atribuição de papel temático e atribuição de Caso semântico  

4.5. Propriedades semânticas dos Caso ergativos, dativos, genitivo e instrumental.   

 

 

BIBLIOGRAFIA:  

 

Adager, D. (2002) Core Syntax: A Minimalist Approach.  

 

Aldridge, E. Ergativity and word order in Austronesian Languages. Tese de doutorado, Faculty 

of the Graduate School, Cornell University, EUA, 2004. 

 

Aldridge, E. Phase theory account of absolutive extraction in Tagalog. Perspectives on Phases, 

v. MITPLW, n. 49, 2005. 

 

Aldridge, E. Generative approaches to ergativity. Language and Linguistics Compass, v. 2, p. 966-

995, 2008. 

 

Baker, Mark. Case: Its principles and its parameters. Cambridge: Cambridge University Press, 2015. 

 

Burzio, L. Italian syntax: a government and binding approach. Dordrecht: Reidel, 1986. 

 

Butts, M. The Dative-Ergative Connection. Empirical Issues in Formal Syntax and Semantics, 

2006. 

 

Butts, Miriam; HOLLOWAY, Tracy. The status of Case in Studies in natural language on linguistic 

teory. v. 61, n. 3, p. 153-198, 2004. 

 

Butts, Miriam and Tracy H. King. 1990. Semantic Case in Urdu. Stanford University. 

 

Chomsky, N. (1998), Linguagem e Mente, Brasília: Ed. UnB, 2a edição.  

 

Chomsky, Noam. 2000b. Minimalist inquiries: The framework. In Step by step: Essays n minimalist 

syntax in honor of howard Lasnik, ed. by R. Martin, D. Michaelis, and J. Uriagereka, 89-155, 

Cambridge, MA: MIT Press. 

 



 

 
Universidade Federal de Minas Gerais 
Faculdade de Letras 
Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos 

 

 
 

Av. Antônio Carlos, 6627, Belo Horizonte/MG - CEP 31.270-901 - Tel: (031) 3409-5492 

E-mail: poslin@letras.ufmg.br - Home page: http://www.poslin.letras.ufmg.br 

 

 

Chomsky, Noam. 2001a. Derivation by phase. In: Ken Hale: A life Language, ed. by Michael 

Kenstowicz, 1-52.  Cambridge, MA: MIT Press.  

 

Chomsky, Noam. 2004. Beyond Explanatory Adequacy. In The cartography of syntactic structures. 

Vol 3, Structures and Beyond, ed. by A. Belletti. Oxford: OUP.  

 

Chomsky, Noam. 2005. Three factors in language design. Linguistic Inquiry 36:1-22. 

 

Chomsky, Noam. 2012. On phases. Cambridge: MIIWPL. 

  

Duarte, Fábio Bonfim. (2022) Ergatividade e sistemas de alinhamento em línguas indígenas. 

Campinas: Editora Mercado de Letras, 210p., 2022 

 

Duarte, Fábio Bonfim. (2022). Tenetehára Syntax: a formal approach. Belo Horizonte, Fale, 

UFMG.  

 

Duarte, Fábio Bonfim; Sousa, J. H. Marcação diferencial de sujeito em línguas do grupo timbira. 

REVISTA LETRAS, v. 101, p. 71-94, 2020.  

 

Duarte, Fábio Bonfim; Sousa, J. H.. Morfossintaxe verbal das variedades Timbira faladas pelos 

povos Gavião do Pará e do Maranhão. POLIFONIA: ESTUDOS DA LINGUAGEM, v. 27, p. 

60-77, 2020.  

 

Duarte, Fábio Bonfim; Lopes, B. O. Differential Object Marking in Tukano. REVISTA LETRAS, 

v. 101, p. 16-44, 2020.  

 

Duarte, Fábio Bonfim. The particle ke as a differential object and subject marker in Ka’apor. 

BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMÍLIO GOELDI. CIÊNCIAS HUMANAS, v. 14, p. 

805-826, 2019.  

 

Duarte, Fábio Bonfim (2018).  “The split-S system and the source of the absolutive Case in 

Tenetehára.” Revista Linguística 13(2), 252-302. 

 

Duarte, Fábio Bonfim. (2010). On the affected argument and its implication for argument structure. 

Amherst: Umass, 22p, ms. 

 

Duarte, Fábio Bonfim. (2008). Fonte de valoração do Caso ergativo e do Caso absolutivo em 

línguas indígenas brasileiras. In. Revista Linguística. Rio de Janeiro: UFRJ, v. 4, n. 2, p. 111-

135. 

 

Hale, K. & Keyser, S. On argument structure and the lexical expression of syntactic relations. In: K. 

Hale & S. J. Keyser (eds.). The view from building 20. MIT Press, Cambridge, MA. 1993. 

 



 

 
Universidade Federal de Minas Gerais 
Faculdade de Letras 
Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos 

 

 
 

Av. Antônio Carlos, 6627, Belo Horizonte/MG - CEP 31.270-901 - Tel: (031) 3409-5492 

E-mail: poslin@letras.ufmg.br - Home page: http://www.poslin.letras.ufmg.br 

 

 

Harley, Heidi. 2008. The bipartite structure of verbs cross-linguistically. In. Silva, Thaïs C. & 

Melo, Heliana: Conferências do V Congresso Internacional da Associação Brasileira de 

Lingüística. Belo Horizonte: Faculdade de Letras. 

 

Kratzer, A. 1996. Severing the External Argument from its Verb. In. Phrase Structure and the 

Lexicon. Publisher:  Springer, Pages: 109–137. 

 

Legate, J. A. (2008) Morphological and abstract case. Linguistic Inquiry, v. 39, p. 55-101. 

 

Legate, J. A. 2006. Split Absolutive In: Alana Johns, Diane Massam and Juvenal Ndayiragije, 

Ergativity, London: Springer. 

 

McGinnis, Martha. (2001). Phases and the syntax of applicatives. University of Calgary, 

Proceedings of NELS. 

 

McGinnis, Martha. (2005). UTAH at merge: Evidence from multiple applicatives. MITWP, volume 

49, Perspectives on Phases. 

 

Pylkkänen, Liina. 2008. Introducing Arguments. Linguistic Inquiry Monograph 48, Cambridge: 

MIT.  

 

Woolford, Ellen. 2006. Lexical Case, Inherent Case, and Argument Structur. MIT: Linguistic 

Inquiry, vol 37, number 1, Winter.  

 

 

Pré-requisitos: Leitura em inglês   

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


